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que percebam o modo como foi construída. Asmis (cap. 32) repete as mesmas ideias de Platão e 
Aristóteles relacionando-as com a moralidade da arte e convida para a discussão sob a perspectiva 
estóica e epicurista; este trabalho funciona como um enquadramento histórico-conceptual final.

Uma divisão interpretativa não existe de forma objectiva no Companion (o capítulo “The 
Organization of  This Companion” é mais expositivo do que explanativo). O núcleo de interesse 
encontra-se na apresentação de investigações recentes dentro desta área. Os colaboradores estão 
na sua maioria ligados a estudos clássicos, existindo também doutores de filosofia, arqueologia e 
arte clássica, entre outros; doze deles são norte-americanos, dez são britânicos, três franceses, dois 
italianos e um belga, neozelandês e alemão. Isto prova a intenção de demarcação multicultural e até 
multidisciplinar (apesar de estarem todos ligados ao estudo do mundo antigo). 

Filipe Nunes
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras

MICHAEL ERLER, THERESE FUHRER, et PASCALE DERRON (2015), Cosmologies Et 
Cosmogonies Dans La Litterature Antique. (Entretiens Sur L'Antiquite Classique de La Fondation Hardt 
61). Vandœuvres, Fondation Hardt, 355 pp. ISBN 978-2600007610 ($75.00)

O presente volume decorre de um dos encontros regulares temáticos promovidos pela 
Fondation Hardt e publica a síntese das comunicações apresentadas sob o tópico das cosmogonias 
e cosmologias na literatura antiga. Centra-se, assim, no pensamento e, sobretudo, nos textos, de 
autores da Antiguidade, que reflectem os contextos culturais que lhes serviram de berço. 

Foi seguido um critério cronológico na organização da obra, que conjuga áreas disciplinares 
como a assiriologia, a filologia clássica, grega e latina, a filosofia antiga e ciências da religião, entre 
outras, como fazem saber os editores na Introdução (pp.3-4). Estrutura-se em oito capítulos, redigidos 
por especialistas reconhecidos nas respectivas áreas, finalizando com epílogo da responsabilidade de 
Ruth Durrer, coordenadora do departamento de física teórica da Universidade de Genebra, que traz 
a perspectiva da física moderna à discussão. Dispõe ainda de úteis índices de A) Autores, B) Pessoas 
e Divindades e C) Temático, contando também com imagens de suporte a alguns capítulos.

No capítulo I (pp.15-49), “Kosmologie und Kosmogonie in der antiken Literatur: Das 
sog. Babylonische Weltschöpfungspos Enūma Eliš”, Stefan Maul alicerça a explicação do poema 
protagonizado por Marduk na justificação e legitimação da ordem em vigor no âmbito do quadro 
imperial babilónico, numa perspectiva de criação na continuidade. 

No capítulo II (pp.51-103), “Von den Gegenwelt zur Lebenswelt: Evolutionäre Kosmologie 
und Theologie im Buch Genesis”, Konrad Schmid analisa a noção de criação no Génesis através de 
uma abordagem evolutiva que engloba tanto o processo de criação quanto a própria noção de Deus, 
que se vai assumindo como princípio de ordem, não se restringindo a Gn1 e Gn2-3, mas estendendo 
ao episódio do dilúvio e entroncando-a noutras tradições culturais do Próximo Oriente Antigo. 

No capítulo III (pp. 105-147), “Commencing cosmology and the rhetoric of  poetic 
authority”, Jenny Strauss Clay questiona, numa perspectiva de interpretação literária, o conceito de 
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“começo” em Homero, Hesíodo, Parménides e Empédocles, privilegiando o entendimento da fonte 
enquanto fonte de conhecimento e autoridade. 

No capítulo IV (pp.149-178), “Oracular cosmology in Lucretius”, Gordon Campbell propõe 
a compreensão da obra de Lucrécio como um desvelar da explicação da criação, num quadro de 
contiguidade ontológica causal entre passado, presente e futuro, assente numa explicação atomista 
do funcionamento do cosmos.

No capítulo V (pp.179-217), “Cosmos, logos, and nomos: the Alexandrian Jewish and 
Christian appropriation of  the Genesis creation account”, David T. Runia propõe-se discutir e 
desenvolver os modelos cosmológicos de Brague, acrescentando à rede de interações a apropriações, 
alinhadas com Atenas e Jerusalém, uma terceira dimensão centrada em Alexandria e no pensamento 
de Filo e no de Orígenes, a partir da tradução da Septuaginta. 

No capítulo VI (pp.219-251), “Apparatus of  Salvation: formation and function of  the 
manichaen cosmos”, Jason David BeDuhn centra-se na tradição de Mani, advogando que este 
procura reconstituir a narrativa original da criação, a partir da recepção, reunião e reelaboração de 
diferentes tradições, levando à emergência do conflito divino, e da derrota das forças da luz inicial 
seguida do momento de recuperação e restauração, como tópico nuclear. 

No capítulo VII (pp.253-289), “The world of  the latin Aratea”, Katharina Volk explora as 
traduções e versões latinas do poema de Arato, como parte de um interesse crescente nos fenómenos 
celestes e da compreensão do seu lugar num sistema cósmico dinâmico ordenado. 

No capítulo VIII (pp.291-329), “Dans quelle mesure peut-on parler d’une cosmogonie 
dans l’Antiquité”, Rémi Brague distingue as noções de cosmogonia, cosmografia e cosmologia, 
considerando haver uma disparidade de percepção basilar entre antigos e modernos fundamentada 
na (im)possibilidade de albergarem uma dimensão ética.    

Em grande medida, acompanhamos a consideração dos editores de que a pertinência da 
discussão das cosmologias antigas vai além do interesse literário, no sentido em que há questões 
fundamentais colocadas pelos antigos que permanecem actuais, designadamente as que se prendem 
com a relação da temporalidade com o momento prévio à criação, bem como com a noção de criação 
contínua; na relação entre a capacidade humana de interrogar e conhecer e o universo enquanto objecto; 
na permanência de metáforas e formas narrativas de comunicação do processo de criação (p.13). 

Todavia, ainda que seja sugerido um interesse além do literário, a verdade é que a selecção de 
temas e análises apresentadas se ancoram claramente na interpretação dos textos nucleares e, além 
das questões de transmissão e intertextualidade, pouco se espraiam em conexões mais abrangentes.  

Trata-se de uma obra muito relevante, especialmente direccionada para um público 
académico. Aliás, em estreita proximidade com a ocasião que lhe deu origem, terminam os capítulos 
com a publicação do debate que teve lugar, o que adiciona às análises um momento mais de análise 
e reflexão. Demarca-se, nesse sentido, em definitivo de uma abordagem mais descritiva que, não 
raro, aparece associada a estas questões, evidenciando-se pela abordagem crítica e problematizante. 

Catarina Apolinário de Almeida
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História
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